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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 2” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O relato de caso em questão permeia 
dentro das tantas estatísticas que evidenciam a 
problemática do Traumatismo Crânio Encefálico 
(TCE) dentro de nosso sistema de saúde, 
ademais trata-se aqui de uma rara complicação 
desse: o hematoma extradural em região 
frontoparietal secundário a trauma de baixa 
energia. Tendo como objetivo traçar uma linha 
de análise sobre o intervalo de tempo entre o 
trauma e o fornecimento do socorro, período 
decisivo para o estabelecimento de sequelas, 
bem como esmiuçar a terapêutica, os autores 
trabalham uma ampla discussão da conduta 
intra-hospitalar do objeto de estudo. São 
analisados além da conduta da equipe médica, 
o estado clínico e as evoluções das tomografias 
computadorizadas (TC) de crânio, importante 
fator para o diagnóstico do paciente e avaliação 
do tratamento, revelando complicações pós-
cirúrgicas. Os autores apresentam um desfecho 
acerca do quadro de afasia e a evolução do 
quadro de hemiplegia secundários a lesão 
extradural, ressaltando a importância de um 
longo processo terapêutico para a recuperação 
qualitativa do objeto de estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Traumatismo Crânio 
Encefálico; Hematoma Extradural; Hemiplegia; 
Afasia.
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health system, in addition to describing a rare complication of this type of trauma: extradural 
hematoma in frontal-parietal region secondary to low energy trauma. Aiming to draw a line of 
analysis on the time span between trauma and medical aid, a decisive period to determine 
consequences, as well as trace therapeutic measures, the authors present a broad discussion 
of intrahospital actions. As well as the procedures of the medical team, the clinical status and 
the evolutions of CT scans of the skull are analyzed, an important factor for the diagnosis of 
the patient and evaluation of the treatment, revealing post-surgical complications. The authors 
show an outcome of aphasia and the evolution of hemiplegia secondary to extradural injury, 
emphasizing the importance of a long therapeutic process for the qualitative recovery of the 
object in study.
KEYWORDS: Traumatic Brain Injury; Extradural hematoma; Hemiplegia; Aphasia. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
O traumatismo crânio encefálico (TCE) corresponde a qualquer acometimento 

gerado por forças externas suficientes para causar alteração funcional ou anatômica de 
estruturas do crânio ou do encéfalo. Apresenta uma importância epidemiológica significativa, 
representando a terceira causa de morte no mundo, acometendo principalmente indivíduos 
jovens em idade produtiva - idade inferior a 45 anos e predominantemente do sexo 
masculino (80%) - gerando, portanto, danos socioeconômicos importantes.

 Sequelas posteriores à lesão são relativamente comuns, a depender da intensidade 
do trauma, dos fatores agravantes e do local da lesão. Estima-se que no Brasil, mais de um 
milhão de pessoas vivem com efeitos posteriores ocasionados pelo TCE. Dentre os efeitos, 
vale ressaltar alterações musculoesqueléticas e comprometimento sensório-motor.

 Nos Estados Unidos estima-se que anualmente ocorra 1,7 milhão de casos de 
TCE e um custo de 17 bilhões para o governo. No Brasil, os dados epidemiológicos são 
escassos, mas dados do DATASUS de 2008 a 2012 revelam uma estimativa de 125.500 
internações hospitalares por ano e uma taxa de mortalidade de 5.1 por 100 mil habitantes.

As principais causas de TCE são decorrentes de acidentes automobilísticos e 
quedas. Apesar da taxa de mortalidade ser maior em acidentes automobilísticos, envolvendo 
predominantemente adultos jovens (94.224 casos e mortalidade de 26,08%), o número de 
internações por quedas, principalmente em idosos acima de 70 anos, registradas no SUS é 
de grande relevância: 373.354 de 515.211 casos no total e mortalidade de 2,34%.

As lesões geradas pelo TCE podem ser primárias ou secundárias. Entre as lesões, 
podem haver os hematomas subdurais e extradurais, o quais podem ser agudos ou 
crônicos. Os hematomas extradurais agudos consistem em uma coleção de sangue entre 
a dura-máter e a tábua óssea e representa 2% das internações por TCE. Caracterizando 
assim, um acometimento raro.

O presente relato de caso objetiva apresentar a história de um paciente de 64 anos, 
vítima com suspeita de queda da própria altura, com consequente hematoma extradural 
frontoparietal com desvio à esquerda e evolução pós-operatória acompanhada de afasia 
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mista e hemiparesia direita.

2 |  RELATO DE CASO
J.M.B, paciente do sexo masculino de 64 anos, natural e procedente de Caruaru, 

chega à emergência no dia 11/10/2018 com nível de consciência rebaixado. O paciente foi 
encontrado caído em sua casa por vizinho, que o levou para receber atendimento médico. 
Segundo o acompanhante, o paciente não tinha contato com parentes há 2 dias. Suspeitou-
se, então, que nesse período J.M.B tenha sofrido um rebaixamento súbito de consciência 
ou uma queda da própria altura. Não há relatos de vômitos ou de convulsões no momento 
do acidente. 

Ainda na emergência, ao exame físico geral, apresentou pressão arterial (PA) de 
180x110 mmHg e saturação de oxigênio 96%. Já ao exame neurológico, evidenciou-se 
hemiplegia à direita e Escala de coma de Glasgow (ECG) 11, demonstrando necessidade 
de investigação diagnóstica mais criteriosa. 

J.M.B foi, assim, transferido para hospital terciário onde realizou uma Ultrassonografi a 
(USG) Doppler das artérias carótidas e vertebrais com caráter de urgência por suspeita de 
Acidente Vascular Cerebral isquêmico (AVCi) e uma Tomografi a computadorizada (TC) de 
crânio no dia 12/10/2018. O resultado na USG descarta a hipótese diagnóstica de AVCi. 
Enquanto a TC de crânio evidencia a presença de um hematoma extradural agudo a 
esquerda com desvio de estruturas, sugerindo aumento da pressão intracraniana devido a 
efeito de massa, como pode ser observado na Figura 1. 

Figura 1: cortes de TC de crânio evidenciando o hematoma extradural a esquerda. 
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Após estabelecido o diagnóstico o paciente foi encaminhado no mesmo dia para 
hospital terciário com serviço de neurocirurgia. Chega ao hospital com estado geral grave, 
rebaixamento do nível de consciência, confuso e desorientado, com ECG 11, caracterizando 
Trauma Crânio-Encefálico (TCE) moderado, com frequência de pulso de 88 bpm, perfusão 
capilar de 98%, e pressão arterial (PA) de 207x110 mmHg. Encontrava-se também com 
hemiplegia direita e afasia.

Definiu-se que seria utilizado tratamento cirúrgico. Foi realizada a craniotomia, 
a drenagem do hematoma extradural e, por fim, a cranioplastia. A cirurgia ocorreu sem 
intercorrências e paciente seguiu para sala de recuperação.

No 1º dia pós-operatório (DPO) da neurocirurgia, o paciente evoluiu estável 
hemodinamicamente com pressão arterial (PA) de 138 x 76 mmHg., frequência cardíaca 
de 117 bpm, e frequência respiratória de 16 rpm, e respirando com auxílio de ventilação 
mecânica FIO2 de 25% (intubação orotraqueal). Seguiu em sedação, com escala RASS de 
0, ou seja, alerta e calmo, em uso de Dormonid e Fentanil, e bem adaptado.  Encontrava-
se ainda consciente, desorientado, afebril, hidratado, hipocorado (3+/4+) e com ECG = 11, 
sendo a resposta a verbal defasada em 2. As pupilas estavam isocóricas e fotorreagentes. 
Apresentava, também, dreno cefálico PORTOVAC, o qual foi retirado após 3 dias.

No dia 16/10 (4° DPO) o paciente foi extubado e transferido para internamento na 
enfermaria da neurocirurgia. Apesar de hemodinamicamente estável, foi evidenciado que 
após procedimento cirúrgico, o paciente evoluiu com hemiparesia direita e afasia mista 
(Área de Broca e de Wernick), sendo assim, solicitada avaliação contínua de equipe com 
fonoaudiólogos e fisioterapeutas. Neste dia, foi solicitada, ainda, uma nova TC de crânio, 
a qual evidenciou efetiva drenagem de coleção extradural, pequena coleção residual e 
pneumoencéfalo, complicação já prevista, na região do hematoma drenado, sem efeito de 
massa. Além disso, identifica-se pequeno hematoma subgaleal resultado da intervenção 
cirúrgica.  Os resultados da TC podem ser observados na Figura 2 abaixo.
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Figura 2: cortes de TC de crânio após procedimento de drenagem. 

No dia 17/10 (5° DPO), J.M.B apresentava-se com défi cit de linguagem, sem obedecer 
a comandos, mas desperto e com pupilas isofotorreagentes. Aos exames laboratoriais de 
acompanhamento, foi evidenciado um quadro de hipocalemia, com necessária reposição 
de potássio intravenoso e novos ionogramas para observação.

No dia 22/10 (10° DPO) foram solicitados radiografi a de tórax, sumário de urina, 
urocultura e exame do líquido cefalorraquidiano para rastreamento infeccioso, visto que, o 
paciente evoluiu com aumento de leucócitos (18.000/ µL) em exames laboratoriais de rotina. 
Apesar dos resultados serem negativos para presença de infecção em todos os exames, 
exceto a urocultura, foi recomendado o início de antibioticoterapia imediata. O resultado se 
demonstrou efi caz, tendo no dia 24/10 (12° DPO) a taxa de leucócito já normalizada, mas 
a terapia com antibiótico foi mantida até o dia da alta hospitalar. Vale salientar, ainda, que o 
resultado da urocultura só foi disponibilizado dia 30/10 (18° DPO) confi rmando a presença 
de pseudômonas.

No dia 25/10 (13° DPO) o paciente apresentava melhora signifi cativa na linguagem 
e afasia de predomínio não fl uente. Mostrava-se capaz de olhar o observador. Além de 
evoluir com nível de potássio sérico corrigido e estabilidade eletrolítica.

Uma nova TC de crânio foi solicitada no dia 01/11 (19°DPO), apresentando um 
progresso na reabsorção de coleção extradural e, ainda, a presença de um hematoma 
subgaleal, como observado na Figura 3.
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   Figura 3: cortes de TC de crânio após procedimento de drenagem. 

Nos dias subsequentes, J.M.B seguiu em vigilância. Estável e com ECG 15, recebeu 
alta dia 09/11 (27°DPO), ainda com sinais de afasia de predomínio não fl uente e hemiparesia 
direita. Foi recomendado, dessa forma, o acompanhamento ambulatorial da fi sioterapia, da 
fonoaudiologia e da neurologia para tratamento continuado em seu domicílio.

3 |  DISCUSSÃO
Dentre os traumas, o TCE representa a principal causa de morbimortalidade no 

Brasil e no Mundo, podendo acarretar lesões focais, como nos hematomas extradurais. 
Esses hematomas decorrem, muitas vezes, da laceração da artéria meníngea média, 
acometendo preferencialmente, as regiões: temporal ou temporoparietal do encéfalo.  É 
importante, ainda, ressaltar que os acidentes automobilísticos e as quedas, comumente 
de grandes alturas, representam os dois principais mecanismos do trauma, sobretudo em 
menores de 45 anos. 

Diante do relato de caso exposto, o paciente J.M.B transcorre do padrão apresentado, 
pois seu acometimento é na região frontoparietal esquerda do crânio. Além do tipo ímpar de 
lesão, o objeto de estudo não se enquadra no perfi l epidemiológico de lesões extradurais, 
pois o mesmo tem 64 anos e suspeita-se de um trauma de baixa energia (queda da própria 
altura). Esse conjunto de fatos em um único paciente caracteriza algo raro a ser encontrado 
nas enfermarias.

Diferente do caso de J.M.B, a maioria dos pacientes vítimas de TCE com hematomas 
extradurais não apresentam défi cits neurológicos ao exame físico, sendo diagnosticados com 
a TC de crânio em 84% das situações. No exame de imagem encontra-se um característico 
padrão hiperdenso, biconvexo e adjacente ao crânio, pois a coleção de sangue é limitada 
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por fixações firmes da dura às suturas cranianas, ainda mais em idosos. Tal padrão é 
observado na região frontoparietal esquerda da TC realizada na Policlínica Vassoural, em 
Caruaru, logo após o episódio do trauma evidenciando o diagnóstico proposto.

 Nesse cenário, a evolução clínica em um terço dos pacientes vai de uma perda de 
consciência imediata a um intervalo lúcido (que pode ser de minutos a horas), seguido de 
rebaixamento do nível de consciência, com hemiplegia (ou hemiparesia) contralateral ao 
trauma. Nesse relato o paciente se faz presente neste restrito grupo, pois apresenta um 
déficit neurológico acompanhado de hemiplegia direita e o rebaixamento da consciência.

O exame de imagem, TC, assim como no caso relatado, é imprescindível para 
entender a dimensão da lesão e escolher o tratamento apropriado para a vítima. Esse 
tipo de acometimento traumático causa um efeito de massa, promovendo alguns sinais 
clínicos devido ao aumento da pressão na cavidade intracraniana. Um exemplo disso é a 
compressão do trato corticoespinal, responsável pela motricidade, que decussa (cruza) no 
bulbo e não na medula espinhal, justificando o porquê de uma hemiplegia contralateral no 
caso.

	 Além disso, quanto à terapêutica, a cirurgia é a principal indicação em hematomas 
extradurais. Sendo os critérios de sua realização baseados em localização da lesão, 
tamanho, aumento de volume, desvio das estruturas da linha mediana, presença de lesões 
associadas e quadro neurológico. Observa-se, então que o paciente teve um tratamento 
cirúrgico típico desses hematomas, sendo feito a craniotomia, a drenagem do hematoma 
extradural na região frontoparietal à esquerda e, por fim, a cranioplastia. Tais procedimentos 
foram importantes para diminuir o efeito de massa, e a isquemia presente nos locais de 
lesão, reduzindo os sintomas.

Para garantir a redução das lesões isquêmicas e o melhor prognóstico, é de extrema 
importância à rápida intervenção cirúrgica. No entanto, observa-se, neste caso, uma demora 
na terapêutica, devido a um tempo incerto de socorro e o encaminhamento a um centro de 
saúde distante do local do acidente. Assim, é importante observar que as consequências 
desse adiamento terapêutico, leva a um prognóstico incerto sobre a hemiparesia direita e 
a afasia mista adquirida. Tal fato ainda torna necessária a intervenção contínua e intensa 
da fonoaudiologia e da fisioterapia, mesmo depois da alta hospitalar, visando a regressão 
desses acometimentos.

 As condições de afasia provém uma lesão no cérebro, geralmente, no hemisfério 
esquerdo, similar ao paciente em questão. Esse acometimento pode levar a uma 
desorganização da linguagem, vocabulário, organização sintática, e codificação e 
descodificação de mensagens. Já a afasia mista pode afetar as habilidades de ordenação 
dos movimentos de fala, gerando afasias não fluentes. Desse modo, é muito importante o 
acompanhamento da fonoaudiologia para a regressão dessas sequelas, sendo essencial 
essa terapia a longo prazo.

Outrossim, o pneumoencéfalo é definido como uma coleção de ar ou gás na cavidade 
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intracraniana podendo ser localizado no espaço epidural, subdural, aracnoide, intracerebral 
e intraventricular. Esse acometimento é frequentemente causado por intervenções 
cirúrgicas, como a do paciente em questão, mas sabe-se que apresenta resolução gradual 
em poucos dias, sem complicações. Outra complicação que ocorre no pós-operatório das 
craniotomias é a formação de coleções subgaleais por extravasamento de sangue ao nível 
da incisão, mesmo realizando-se hemostasia cuidadosa durante a síntese cirúrgica.

Ademais, vale salientar a ocorrência da infecção intra-hospitalar por pseudomonas 
no paciente, esta bactéria permanece como um dos mais prevalentes agentes de infecções 
hospitalares em todo o mundo. Este agente apresenta muito resistente à várias classes 
de antibióticos, necessitando de uma antibioticoterapia bastante agressiva. Revelando 
a importância de se ter condições hospitalares adequadas para a melhor evolução de 
pacientes, principalmente em estado grave. 

Diante de suas particularidades raras, destaca-se a importância do caso para a 
produção científica, fazendo-se necessário mais estudos acerca da associação apresentada. 
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